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Introdução:	Na	enfermagem,	grande	parte	dos	profissionais	 testemunha	e	aborda,	em	sua	 jornada	de	 trabalho,
diversas	situações	que	podem	envolver	dilemas	éticos.	Partindo	dessa	premissa,	as	 infrações	éticas	cometidas	pelos
profissionais	da	categoria	de	enfermagem	são	o	foco	desta	pesquisa,	com	base	na	importância	do	ensino	da	ética	e
bioética	 desde	 a	 formação	 acadêmica	 até	 o	 exercício	 da	 profissão	 no	 dia-a-dia.	 Objetivos:	 Identificar	 as	 principais
infrações	 éticas	 cometidas	 pelos	 profissionais	 da	 categoria	 de	 enfermagem	 e	 correlacionar	 com	 a	 importância	 dos
órgãos	 fiscalizadores	 do	 exercício	 profissional.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 bibliográfica,	 qualitativa	 e
descritiva,	a	procura	dos	artigos	foi	realizada	através	das	bases	de	dados:	LILACS,	BVS	e	GOOGLE	SCHOLAR,	após	a
busca	 refinada	e	 leitura	dos	 títulos	e	 resumos,	 foram	 identificados	e	escolhidos	05	artigos	pertinentes	a	escolha	do
tema,	além	de	documentos	encontrados	nas	bases	do	COFEN,	COREN	e	CEPE.	Resultados	e	Discussões:	As	infrações
éticas	de	enfermagem	são	eventos	prejudiciais	causados	por	profissionais	de	enfermagem	e	podem	ser	o	resultado	de
falta	 de	 conhecimento	 teórico,	 habilidades	 técnicas	 e	 negligência,	 por	 exemplo.	Na	 visão	 da	 legislação	brasileira,	 as
atividades	 realizadas	 pelos	 profissionais	 que	 atuam	 em	 instituições	 de	 saúde	 são	 consideradas	 atividades	 de	 risco
devido	aos	efeitos	diretos	sobre	os	indivíduos	durante	a	administração	do	tratamento	escolhido.	Os	autores	analisados
destacaram	as	características	individuais	dos	membros	da	equipe	de	saúde,	como	a	falta	de	conhecimento	individual,
de	habilidade	e	competência,	motivação	ou	atitude,	saúde	física	ou	mental	precária,	desatenção,	distração,	estresse	e
fadiga;	 as	 características	 dos	 pacientes	 e	 o	 número	 de	 intervenções	 de	 que	 precisam.	 Conclusão:	 Destacou-se	 a
importância	 da	 ética	 na	 prática	 de	 enfermagem,	 e	 a	 necessidade	 de	 se	 educar	 os	 estudantes	 desde	 a	 graduação
acerca	do	tema.	A	falta	de	informações	sobre	o	perfil	ético	dos	enfermeiros,	ressalta	a	necessidade	de	mais	pesquisas
para	garantir	um	atendimento	preciso	às	necessidades	dos	pacientes	e	que,	infrações	éticas	como	a	negligência	e	os
maus	tratos	vistos	anteriormente,	sofram	medidas	disciplinares.	Conclui-se	que	é	essencial	aprimorar	os	métodos	de
ensino	ético	e	fomentar	uma	cultura	ética	sólida	para	assegurar	uma	prática	de	enfermagem	centrada	no	bem	estar
dos	pacientes	e	no	respeito	aos	valores	profissionais,	contribuindo	para	melhoria	da	assistência	a	saúde.


